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ASSUNTO asus maeceusiss CONFERÊNCIA DO PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO RE 
-VOLUCIONÁRIO' (PCBR) | 
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. DIFUSÃO ANTERIOR ... AC-SNI ` 
DIFUSÃO pues seas iva AZ/COMAR-1,2,3,4,5,6 e 7 


gem em 12 FEV 87: 


"l. Nos dias 23, 24 e 25 de janeiro” de 1987, o PCBR reali 
zou em RECIFE uma Conferência Extraordinária. Na citada reunião 
foram abordados os seguintes temas: 

- Atual conjuntura nacional. | 
- Anâlise-das estruturas regionais. 
k - Atuação. do partido noqpT.. | 


2. 0 tema conjunturagp cional foi dotia por EDVAL, PAS . 
sos DE SOUSA que apresento? um informe cujos pontos | mais impor- | 


E CANTES, são os  Seguintesa 


a) "O País vive uma situação de ER instabilidade 
jā começam surgir, embora de forma sasomdensda; rata “de 
Guerra Civil"; l ! w 


b) "Não existe uma- direcão organizada e uma organi za- 


lizāã-las contra o governo e a burguesia"; ; 
c) "Como a situação econômica estã muito difícil e-a 
situação social instável. é possível que a qualquer momento. sur 


ja uma tentativa de desestabilização do governo por elementos / 


da "direita" embora à correlação de forças não lhes seja favorā 
vel"; 
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ção com autoridade de massas que possa unificar as lutas e cana | 
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d) "O PCBR tem que estar preparado para as duas situa- 


ções, seja a desestabilização do governo pela direita, seja o au £ 


mento do movimento de massas" 


Segundo ainda EDVAL PASSOS, em caso de golpe. de direi- | 
ta, o PCBR res onderã coma 1 ada desencadeada a partir de. 


| peque úcleos que o partido possui no campo e que se irradia» 


ria. Para a alternativa de incremento do movimento de massas o. 
partido pretende trabalhar nos organismos de massas tentando in 
fluenciã-los com o programa do partido. Neste sentido o PCBR vem 


trabalhando prioritariamente junto aos Sindicatos de Trabalhado- 


res Rurais, sem renunciar aos grandes centros. O partido crê que 


mea e rm o rem ee cem ro im e ma mm e remar 


os Sindicatos de Trabalhadores Rurais, por sua flexibilidade, per 


amena meer mero 


mite trabalhar tanto no movimento de massas quanto na preparação 
nd ST ST ip 


da luta armada. l S. ` 

3. Ao analisar as. estalkuras regionais, o partido conside 
ra “que apesar de eleitos pēs composições direitistas os governa- 
dores não poderão adotar Mha política com tal orientação, pois 
a conjuntura não é favorável. Isto permitirá a possibilidade de . 


uma intervenção mais agressiva das massas, que dependendo 'do seu. 


nam RP ETTE = a megre esperas errei me me 


grau de organização local, poderão avançar muito em suas lutas e 


reivindicações. ep DA migo. JS mas E 
O PCBR prevê que os novos governadores tentem cooptar 

elementos de esquerda dando-lhes pequenos cargos na administra - 
ção, isto com a intenção de que eles ajudem a conter as reivindi 
cações populares. Entretanto, o PCBR defende a não participação 
do PT em qualquer cargo da administração, e que o PT deve traba- 
“lhar para desestabilizar o o governo e não Ajuda a apagar o ns 
social. z Y E 


“4. Quanto ao relacionamento do PCBR com o PT foram realça 


-dos os pepuates pontos: page a 


a) o partido no momento vive uma situação de isolamen- 


, 
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to dentro do PT, seus militantes estão sendo discriminados E sos: 
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- lados. e afastados das reuniões. 


b) o partido pretende preparar-se para participar de 
um processo de luta interna no PT de modo a evitar que as cor - 


rentes de esquerda organizada sejam expulsas do partido. | 


Para romper o isolamento o PCBR pretende fortalecer e 
ampliar. sua participação nos movimentos de massas buscando ga- 


nhar Sindicatos, Associações de moradores ou favelas etc... 


Para evitar a expulsão de seus militantes do PT o par 
tido devera iniciar um esquema de alianças com os outros segui- 
mentos organizados do PT que também estão ameaçados. Propõe tam 
bêm acordos com elementos que ao não sendo de esquerda estão 
sendo alijados da direção do RB. 

A seus militantes O, PCBR determinou que os mesmos não 
declinem a sua condição enfiquem em condições de permanecer / 
clandestinamente no PT. S 


5. Os participantes da Conferência usaram, para sua segu 
rança, "nomes frios" que lhes eram atribuídos na chegada ao lọ 
cal da Conferência. Dentre os participantes este Centro identi- 
ficou: ; 


I PAULO PONTES DA SILVA -BA 
N= CELIA DOS SANTOS DANTAS - PB 
NE PAULO JERONIMO BARROSO SERI 

=- CLAUDIO ROBERTO MARQUES GURGEL -SRI 
= ANTONIO GARCIA FILHO - RJ 

É É ANTONIO DUARTE DOS SANTOS - GO 

RA-MARIA ROCHA PEREIRA - PE 
ELIO CABRAL - GO 

I JOSÉ MARIA GALHASI (DE OLIVEIRA) - RJ" 

= Jos 


O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA MAINWTEINÇÃO DO SIGILO DES- 
TE DOCUMENTO. (art. 12, do Dec. n.’ 
79.099, do OG Jan 77 - Regulamento para 
Gelvaguerda de Assuntos Sigilosos). 


- BRUNO MARANHÃO (BRUNO COSTA ALBUQUERQUE MARANHÃO) - PE 
- EDVAL PASSOS DE SOUSA = 
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